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RESUMO

O gênero Staphylococcus possui grande importância por atingir elevada prevalência nas infecções hospitalares e por apresentar grandes taxas de resistência para oxacilina e outros antimicrobianos. Dentre as espécies, a de maior interesse é o Staphylococcus aureus, por ser um problema mundial uma vez que muitos são resistentes aos antimicrobianos utilizados e ocasionam infecções tanto em ambientes hospitalares quanto em ambientes comunitários, pois sobrevivem facilmente no meio ambiente, sendo o agente mais comum de infecções piogênicas na pele ou em regiões mais profundas. O S. aureus foi uma das primeiras bactérias a serem controladas com a descoberta dos antimicrobianos, porém, devido sua capacidade de adaptação e resistência, tornou-se uma das espécies de maior importância no quadro das infecções. O principal fator relacionado à resistência aos antimicrobianos, é o uso excessivo e indiscriminado desses medicamentos, tanto em animais quanto em humanos. O Staphylococcus aureus resistente a meticilina (MRSA) é o patógeno resistente mais comumente encontrado em hospitais e o mais frequente causador de surtos. A resistência à oxacilina geralmente ocorre através da síntese da proteína PBP2a, também chamada de PBP2’, a qual é codificada pelo gene mecA, sendo que estas proteínas estão relacionadas com a síntese do peptidioglicano e são o local da atividade dos beta-lactâmicos. Por este motivo, as bactérias produtoras de PBP2a culminam na resistência a todas as drogas pertencentes à esta classe de antimicrobianos. Este trabalho trata-se de uma revisão de literatura, realizada através de periódicos datados entre os anos de 2002 e 2014, cujos objetivos foram estudar e conhecer a importância do controle dos antimicrobianos, entender o mecanismo de resistência associado ao MRSA e realizar testes de resistência aos antimicrobianos através de métodos fenotípicos e genotípicos.
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